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As correções na economia  A partir das novas medidas adotadas pelo 
governo, e depois dos resultados conseguidos 
no mercado financeiro na quinta e sexta-feira, 
as autoridades econômicas voltam a ter maior 
controle da política monetária. Pelo menos 
nestes primeiros dois dias, ativos como o ouro 
e o dólar tiveram os valores de suas cotações 
sensivelmente diminuídos, e, ao contrário, as 
bolsas se recuperaram e fecharam em forte 
alta. 

Este resultado deve-se principalmente à 
decisão do Ministério da Fazenda de reinde-
xar a taxa de câmbio, além de ter determina-
do uma desvalorização do cruzado novo 
(4,46%) em relação ao dólar norte-americano. 
Estas medidas foram diretamente responsá-
veis pela queda do ágio do dólar no paralelo, 
além de contribuírem para uma maior tran-
qüilidade junto ao mercado exportador. 

A edição desta nova regra para o câmbio, 
somada à intervenção do Banco Central no 
mercado do ouro, que induziu alguns grandes 
investidores a desovar estoques, contribuindo 
para redução do valor do metal, demonstra a 
tentativa de um maior controle do governo so-
bre a política monetária. 

E também depois da nova regra estabele-
cida para o câmbio que, praticamente, toda a 
nossa economia volta a estar indexada, faltan-
do apenas uma nova orientação para os salá-
rios para fechar o circuito da indexação eco-
nômica. O que, aliás, comentávamos em edi-
torial na quinta-feira como algo extremamen-
te necessário neste momento. 

Considerando-se as medidas tomadas e os 
resultados obtidos, duas observações devem 
ser feitas. 

A primeira diz respeito à posição do go-
verno, que deve esperar pelo Congresso para 
implantar uma nova política salarial, que, co-
mo já dissemos, será a última etapa para 
completar o circuito da indexação da ceou,. 
mia. Ora, é o caso de perguntar até quahd o o  
governo permanecerá na política do-Woohilis. 
mo. Será que ainda não P'èrCeberam nossas 
autoridades econômicas mesmo o governo, 

como um todo, que é preciso tomar a iniciati-
va de propor para que, ãí sim, o Congresso 
responda? ,. 

O governo tem muitas.
. maneiras de propor 

ao Congresso uma nova política salarial. Pode 
optar pelo mais simples, que é o envio ao Le-
gislativo de um projeto d&lei, ou mesmo fazer 
brotar, através de suas lideranças no Congres:  
so, um projeto que de certa forma Pti"; ;kl:J./ilha 
equacionar a questão econômiri. Sabemos to-
dos que uma das; questões::  
trabalhadores às greve 	

glie têm levado os 
de uma política„« 	

5 é a absoluta ausência 
reso- 

lução de 	
5111ários. A demora na reso- 

s.S.a,eiiestão é causa de angústia e in-
trantiiiiliiiade, e, se o governo não se decide 
Por uma atitude, acaba contribuindo para a 
manutenção desse clima..E assim é provável 
que, só quando a situação estiver mais dete-
riorada, ele se decida por uma nova medida de 
urgência, que, como a editada em relação à 
greve, além de não resolver o problema, au- 

menta ainda mais as áreas de atrito tom o Le- . 
gislativo. 

A segunda observação,. intimamente liga-
da à primeira, até porque guarda 'aspecto"( 
político, é a tentativa de retomada, pelas auto- • 
ridades econômicas, de uma política monetá-
ria mais realista. Uma política que, apenas es-
boçada, já provocou resultados positivos. Não 
nos esqueçamos,: porém, de, que a causa do 
aquecimento verificado no mercado especula-
tivo nas últimas serranas não se resumiu à 
inexistência de instrumentos de política mone-
tária, como, por exemplo, a falta 02 indexa- 

também, p principalite' - à»Pnda 
de boatos, á intrafiqüilicradé tèinante, que in-
felizmente ainda não foram afastadas tom .as 
novas medidas. 

É causa do boato e da descrença, cada vez 
mais, a atitude :do próprio governo, que não 
governa, que •demora 'para tornar atitudes ur-
gentes e necessárias. É fato que sérá muito 
difícil para este governo, já em seu:final, mu-
dar esta sua característica de demora e de in-
decisão, mas também • é certo que boatos e es-
peculações são corrigidos com a firmeza da 
autoridade. E não com lamentações: 
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